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H fíamm doa “Vapores I4s-
bomnees

A Parceria  dos V apores  
Lisbonenses, n a  «louvável» 
in tenção  efe ind ispor o po 
vo  de A ldegalega com a 
sua  C a m a ra  fez afixar na 
b a r ra c a  da p on te  u m  p a 
pel em  que, «de m a n e ira  
am en a» , a t r ib u e  á  a t i tude  
da  vereação  o facto de te r  
deliberado  su sp en d er  as 
ca rre ira s  dos seus  vapores .  
A crescen ta  depois que, por 
consideração  p a ra  com  o 
p o v o  da nossa  te r ra ,  sus
pendeu , po r  uns. dias, a e- 
íèc tivação  da su a  resolu
ção. A Parceçia!!!. . .  T oda  
a  g en te  em  A ldegalega  sa 
be bem-.e tem  avaliado  bem. 
a e n q jm e  consideração  que 
aque la  sociedade tem  pelo 
nosso  povo.-E1'm e s m o  u m  
encanto : desde a boa  q u a 
lidade dos barcos  em  q u e  
to d o s  nós, tem o s  sido obrir 
g ad o s  a, n a v e g a r ,  até á 
p ró p r ia  com odidade que  
eles rios oferecem , e, d en 
t r o  d is to ,  to d as  as m ais 
desrespeitosas  p ro v as  de 
a ten ção  p a ra  com u m a  te r 
r a  que  lhes te m  a judado  
bem  a  encher os cofres, tu 
do  nos p ro v o ca  u n s  loucos 
e x tre m o s  de s im pa tia  pela 
Parceria  do C a e s  do Sodré. 
Po is  en tão  n ão  veem  todos 
que  o A talaia es tá  a m a r r a 
do  á  boia, no  p o r to  de Lis
bôa , p a ra  com odidadg do  
p o v o  de A ldegalega, que 
se vae g o v e rn a n d o  com o 
Lusitano  ou com  o Frede
rico  G u ilh e rm e , que  são  os 
m a is  novos  e m ais  con fo r
táve is  barcos  d a .-C o m p a 
nhia!? Pois n ão  re p a ra m  
q u e  o Lusitano sem  toldo 
d u ra n te  todo  o in v e rn o  re 
p re sen ta  u m a  a lta  p ro v a  
de car inho  p a ra  com nosco 
q u e  p rec isám os de enrijar  
os ne rv o s  e de nos acos tu 
m a rm o s  ás intempéries!.?- 
Q u e  tò linhos que  somos! E 
o  que  tem  que  ao aproci- 
m a rm o -n o s  de Lisboa, se 
o v a p o r  de- C ac ilhas  lá vem  
a  la rg a r  d a  p on te  respecti
va ,  te n h â m o s  que esp e ra r  
v in te  m in u to s  ou  meia h o 
ra ,  ao  la rgo ,  a g u a rd a n d o  
q u e  ele a t ra q u e ,  d esem b a r

que, em b a rq u e  e d esa tra -  
que , p a ra  depois  se rm o s  
recebidos «am ave lm en te  
pela  Parceria?!' E*' tu d o  por 
am o r ,  po r  abso lu ta  afeição. 
E que  cus ta  que  no Lusita
no  ou no Frederico G u i 
lhe rm e  os b u r ro s ,  os cava» 
íos, os bezerros ,  etc., no  
que  respeita  a  an im ais  v i
vos, e os porcos, no que 
respe ita  aos mortos,., vão  
ali, ta n to  á .p rôa  com o á ré ,  
em  pleno convív io  de lu
g a re s  com os passageiros?! 
E que  im p o r ta  que, álêm 
d ’isso, as  m ais incóm odas 
mercadorias,, ta is  com o ca
bazes de chouriços, tetas.de 
b a n h a  e o u tra s  substancias  
g o rd u ro sas , ,  se m is tu re m  
com nosco,. rouban d o -n o s ,  
po r  vez.es,. os m elhores  lu
g ares ,  cm  dias de chuva?! 
E’ tudo  consideração  e s im 
patia  d a -P a rce r ia  po r  nós. 
Q u e  os passageiros-, a p a 
n h em  frio, que  se m o lhem  
em  dias de c h u v a , .q u e  não  
te n h a m  onde se sen tem ; 
que as senho ras  m a n o b re m  
os seus vestidos e não  e n 
con trem  as com odidades  
q ue  lhes- são  devidas, tu d o  
isso a C o m p a n h ia  faz p ro 
pos itadam en te  po r a m o r  á 
nossa  g en te  1A Parceria!!!.. ?

M asconsta-nos, tam b em , 
que, no oficio que  a P a r 
ceria d ir ig iu  á  Ex.ma C a 
m ara ,.  lhe diz que,., «antes 
do pedido do a u m e n to  da 
p ag a  pela. a tracação ,  já  a- 
quela  sociedade deliberá- 
ra  aum entar ,  de n o v o  os 
preços das  ca rre ira s  ou  sus
pender as  mesmas».* Em 
que ficamos então?. A P a r 
ceria falá por. m odos di
versos, c o n fo rm e  a en tida
de a q u em  se dirige? E’ is
so que se to rn a  necessário 
a v e r ig u a r  para  bem  a ;des
m asca ra rm os .  N en h u m  fi
lho de A ldegalega te m  o 
direito de defender a  P a r 
ceria dos V apores  Lisbo
nenses, Q u e m  o fizer, ou 
fal-o p o r  simples espírito  
de politiquice, ou não  tem  
a noção perfe ita  de todos 
os males que  a Parceria  nos 
tem  feito. A ldegalega tem

D . G e r t r u d e s  R i t a  S a lo io

Na segunda-fe ira  p assa
da  faleceu n e s t a  vila a 
Ex.ma Sr.a D. G e r t ru d e s  Ri
ta  Saloio, m ãe  do nosso 
presadiss im o am igo  e p ro 
p r ie tá r io  d ’este jo rna l a 
q u em  d am o s  os nossos 
m ais sen tidos  pêsam es. A 
m o rte  foi p roduz ida  po r  
u m a  h e m o rra g ia  cerebra l 
que  v it im ou  a infeliz se
n h o ra  após  doze h o ra s  de 
sofrim ento . O  nosso dedi
cadíssimo corre l ig ionário  e 
am igo  A n ton io  C ris tiano  
Saloio, m arido  da falecida 
senho ra ,  encon trava-se  de. 
cam a çom  u m a  b ronqu ite ,  
g u a rd a n d o  ainda o leito, 
tendo-lhe p roduzido  u m  
fo r te  abalo  a  súb ita  e lú
g u b re  n o v a  do falecim ento 
d a  sua  ex trem ecida esposa  
que  tão  ca r in h o sam en te  o 
es tava  t ra ta n d o ,

O  funera l dá  infeliz se
nh o ra  foi, em b o ra  se não  
fizessem  convites* b as tan te  
concorrido , tendo-se feito 
rep re sen ta r  n ’elè; as  C o 
m issões Políticas do P a r t i 
do R epublicano P o r tu g u e z ,  
C a m a ra  M unicipal, Ju n ta  
de Freguezia, B andá .  D e
m ocrá tica , A ssociação dos 
T r a b a l h a d o r e s  Rurais, 
S p o r t  C lub ,  etc., etc.

A o nosso  c a m a ra d a  Jo 
sé A u g u s to  Saloio têem  si
do env iados  te leg ram as ,  
ca r ta s  e cartões  dè pêsa
mes de vá r ia s  p a r te s  do 
paiz b em  com o a s e u  bom  
pai.

A. toda  a. familia enluta^ 
da env ia  «O  D om ingo»  a 
expressão  sincera d as  su as  
condolências.

qu e r id o  e nós tem os su p o r
tad o  v e rg o n h o sa m e n te  o 
peso de to d a s ,  a s  a f ro n ta s  
que  tem os recebido sem co
ra g e m  p a ra  as  repelirm os.

M as a  cu lpa  tem -na  tido 
sem pre  a g en te  rica  da 
nossa  te r r a  a q u em  o di
nhe iro  se rve  m ais  depres
sa p a ra  auciliar a  prá tica  
do m al c o n tra  os seus con
te r râ n e o s  do que p a ra  a u 
ciliar o bem  g era l  local. O  
povo  te m  su p o r tad o  tudo  
p o rq u e  c ircunstancias 
da  su a  v ida  o o b r ig am  a 
tu d o  su p o r ta r .  Senão a P a r 
ceria dos V apores  Lisbo
nenses já h a  m uito  não  ti
n h a  a su a  séde no C aes  do 
Sodré m a s  em  A ldegalega.

sido h u m ilh ad a  e vexada  
desde ha  m uitos  anos  pelo 
incorrec to  p roced im en to  
d ’aquela  co m p an h ia  que  
d ’àqui te m  auferido  g r a n 
de p a r te  do c ap i ta l  que  lhe 
tem  a ju d a d o  a  ezistencia. 
A ldegalega, po r m ais  que  
se te n h a  esforçado em  re 
clam ações ju s ta s  á co m p a
nhia , n ã o  tem  sido a tend i
da por ela. A P arcer ia  tem - 
nos feito tudo  q u a n to  tem

Ã  recomposição m inisterial
5 *— . ...

Está, f inalm ente, recom 
posto  o g o v ê rn o  da  presi
dencia do  sr. S á  C ardoso .  
Era. de. e sp e ra r  que  assim  
sucedesse, apezar  de m u i
tos dezejarem  u m  g o v ê rn o  
de concen tração  republica
na,.© que  n ’este m o m en to  
e r a  im poss íve l a tendendo  
a que  os Liberais com- coi
sa a lg u m a  concordam  a 
não  ser com a destruição. 
G r i ta m  a g o ra  pela dissolu
ção v is to  que  já lhes não  é 
possivel a revolução; e q u e 
rem  a  dissolução p a ra  as
sim  m elho r  poderem  servir 
a  su a  aliança com  os de- 
zem bris tas . Repito: é cêdo 
e m u ito  cêdo v is to  que  os 
D em ocrá ticos  a inda  se não  
esg o ta ra m , e co n tam  no 
p a r la m en to co m  u m a  m aio 
ria  capaz de e sm a g a r  to 
dos os liberais de falsas cô
res. N e n h u m a  indicação se 
p roduz iu  de m ane ira  a po 
dêr d a r  ao  sr. P residente 
d a  Republica o d ireito  que  
lhe assiste de o u v ir  a co
m issão  p a r la m e n ta r  sobre  
a dissolução tão  dezejada. 
pelos liberais. Eles não  q u e 
rem  0 podêr p a ra  se rv irem  
a nação  m as  p a ra  á v o n ta 
de serv irem  os gananc iosos  
que  os  rodeiam  p ara  satis
fação dos seus conhecidos 
fins. Se eles fossem v e rd a 
deiros republicanos, e ra  es
ta  a  ocasião de fazerem  
p a r te  d ’u m  g o v ê rn o  nacio
nal, d em o n s tra n d o  assim  
as suas  ap tidões p res tando

ao paiz o m e lh o r  dós  seus 
e lem entos, pois q u e  na a- 
tual c o n ju n tu ra  to d as  as  
fôrças são necessarias  para. 
se le v a rem  de vencida os, 
g ra n d e s  p rob lem as  f inan
ceiros que  a to rm en te m , a  
nação. M as os falsissimos, 
liberais não  q u erem  saber 
da n a ç ã o m a s  sim da vene
nosa  politiquice. N asceram  
ass im  e assim  h ão  de m o r 
rer. A su a  política foi sem 
pre tra içoeira . T  enhá-se  em  
v is ta  o  q u e  eles fizeram  
q u a n d o  podêr. P op  em 
q u an to ,  sr. C am ach o ,  ape
sa r  do seu jôgo  de p o r ta  os 
D em ocrá ticos, m ais um a. 
vez, o so u b eram -su rp reen 
d e r  n ão  se deixando a r ra s - ,  
t a r  pelo can to  da sereia. 

A inda é cêdo, espere aí-, 
g u m  tem p o , e com  juizo, e 
d ep o is .  • .  fa larem os.

J . Castela.-

Com entários &  M oticias

«Jsirl er iíis lsa a !’
Sob' a presidencia dò sr. cfc 

Henrique Pinto da Mota e com 
<a assistência do sr. dr. Manuel 
Paulino Gomes, administrador do 
Concelho, e sr.- Augusto Guerreira- 
da Fonseca, presidente da Co
missão Ezecutiva da Camara Mu
nicipal, realisou-se, na quinta-fei-* 
ta passada, no edificio da Cama»- 
ra Municipal, 0 sorteio do júri 
que ha de funcionar no primeiro, 
semestre do ano corrente, sendo 
sorteados o.s seguintes cidadãos; 
Francisco da Costa Rodrigues, 
Augusto Guerreiro da Fonseca» 
Luciano Fortunato da Costa, Jo
ão Antonio Pereira Braga, José 
Augusto Saloio, dr. Cezar Fer
nandes Ventura, João Soares, 
Carlos Antonio da Costa, João 
Freire Caria Junior, José Ber
nardino da Silva Cordeiro, José 
Luiz de Sousa, Antonio da Silva 
Diniz, José Julio da Veiga Mar
ques, Manuel Tavares Paulada, 
Francisco Justiniano- Marques, 
José Antonio Paulada, Antonio 
Morais da Costa Jácome, Urba
no Alfredo de Carvalho, José 
Rodrigues Pinto, Manuel Aman=-. 
cio da Silva, Artur Mendes Bas- 
toSj José Teodozio da Silva, An
tonio Pedro da Silva Junior, An
tonio de Sonza Gouveia, Antonio 
Cristiano Saloio e Jòsé Maria de;. 
Bastos Panelas, de Aldegalega;; 
Francisco Batista Gumes, Fran
cisco de. Almeida M-oedas e José". 
Antonio Batista Russo, de Sari
lhos Grandes; Manuel Pedro Ba
gatela, Jòão Ferreira Lavrada», 
Quiríuo da Trindade Mestre e:. 
Frederico Gonçalves, de- Aleo.*- 
chete; João Domingas Sal^íisQ^ 
José Simões e Lourenço Jtosé áa* 
Cost;),.da Mo.ita». ,
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W  v io la

Ninfa de tranças formosas, 
Encosta-te ao teu balcão; 
Vem deitar lindas rozas 
No enterro d’um coração.

p e n s a m e n t o

Um povo sem educação póde causar 
mais damnos ' n’uma hora que o mar 
revolto em grande e prolongada tem
pestade.

] S o t a  B a n a n a l

«Mimiii, uma traquina criança de 
' seis anos, vai deitar-se, e a mãe, des- 
pindo-a, diz-lhe: "Vamos, menina, é 
preciso rezar a oração da tiòite.

— Por quem, mamãsinha?
— Por mim.
—Ah! ■ fizeste então ôje tolices! ■

C o n tra  os açassafearead©- 
rcs.
O parlamento acaba de apro

var uma lei contra os açambar- 
cadores, punindo os com multa, 
prisão e degredo.

Oxalá a lei não seja só para 
inglez vêr è què os consumido
res gozem os sèus efeitos.
O  áaíjaco

O govêrno autorisou, e muito 
bem, a companhia dos tabacos a 
aumentar os preços das snas 
marcas. E ’ um artigo prejudicial 
á saude e, por consequencia, 
quanto menos se uzar d’ele, me
lhor.

As dores tio inhesiaiía*
t i s n a i s  desaparecem rapidamen
te, dando fricções com o Bálsamo 
Analgésico Activ. Bisnaga £65. 
«Sanitas»—-1T.do Carmo, 1 —Lis
bôa.

V. Ex.a faz mal as snas di
gestões? Fica, depois das refei
ções com o estomago cheio e 
cora afrontamentos? pois tome 
uma a duas colheres de chá de 
Digestina Triplice «Activ» nomeio 
de cada refeissão e passará a 
fazer'as digestões perfeitamente.'

Pedir instruções grátis á ■ «Sa
nitas»— T. do Carmo, 1 — Lisbôa.
L n c t a r - . .  p e la  v id a

Ha pouco realisou se em In-, 
glaterra um éspectacolo público 
que constou de um renhidissimo 
combate de sôco a box entre dois 
colossos: una inglez e um fran
cez. Esmurraram-se estupida
mente até quebrarem o nariz um 
ao outro, sendo considerado ven
cedor o inglez, o qual, findo o 
agradabilíssimo espectáculo, re
cebeu do contrato que fizera com 
a empreza a bagatela de 75 con
tos!!! E para assistir a êste es
pectáculo, contam-nos os jornais, 
houve quem pagasse o bilhete de 
entrada por cem libras, ou se
jam 1:500^00, pelo cambio atual.

Não ha dúvida: le monde m ar
che!!!

B o m b e i r o s  T o E ssn tá rlo s
Esta benemérita associação 

festejou no dia um o aniversario 
da sua inauguração, havendo be- 
berete, sendo lançados muitos fo
guetes e estando a sua séde em 
exposição durante o dia.
CoEsgressos r e g i o n a i s

OvaDiario de Notícias», tem se 
mostrado muito interessado na 
realisaçãio de congressos regio
nais em todo o paiz não nos cons
tando. até agora, que se fale em 
semelhante coisa cá por estes si- 
tios.
!S© ffl íe - |> i»  C o n c e i ç ã o

Na passada quinta-feira to
mou posse a nova direcção d’es- 
te monte pio, cujos cargos fica
ram assim distribuídos: Presiden
te, dr, Manuel Paulino Gomes,

vice-presidente, José Teodozio da 
Silva; secretário, Evaristo dos 
Santos Roza Junior; vice-secre- 
tário, Joaquim da. Silva Supelos;’ 
tezoureiro, Germano Antonio da 
Silva; vogais: Emidio dos Santos 
Marques e Abilio Rodrigues "Fu
tre.

M sí| © b* T a v a r e s  « le  C a r v a -  
l h * .
Como n’outro lugar noticiámos 

passa na prócima terça-feira o 
aniversário d’este nosso dedica 
do amigo e ilustre deputado da 
Nação, a quem «O Domingo» 
endereça os seus cordeais cum
primentos por êsse motivo.

« ©  P r o f e s s o r  I BB*isssár5©» 
Este nosso confrade de Lis

bôa, órgão da união do professo
rado primário oficial portuguez, 
aumentou de formato o que é 
motivo,para o felicitarmos deze- 
jaodo continue prosperando.
©  B i e i h e r

. . . remineralisador do organis
mo é a Calcina Triplice «A ctivo.

As crianças tomam-a com pra 
zer, pór o Eeu gôsto ser muito 
agradavel.

V. Ex.a é fraco? Os seus pe
quenos tiveram uma dentição 
tardia? Não são suficientemente 
fortes?—Pois dê-lhes a Calcina 
Triplice e verá, em alguns mezes, 
modificar-se o seu organismo.

Os anémicos devem preferir 
a Calcina Triplice com Ferro or
gânico.

AS ANEMICAS E CORO 
TICAS. Com faltas de menstrua
ção, tornam-se rosadas e saudá
veis, tomando a Amenorrheina.

Pedir instruções gratuitas á 
«SANITAS» T. do Carmo, 1— 
Lisbôa.

£ a rsB  ■ C arfà fe feé : CafrèfcasJ 
---- e é s s fia s â ©  d é  tea-if 
vix& s'.- -; :
Acaba de ser ;inaugurado-pelo 

nosso presado.colega «0 Mundo»
o concurso de narizes. . . que de
verá surpreender muitos dos se
us leitor’es pelas figuras que se
rão apresentadas para a troca de 
narizes. O. concurso deve agra
dar principalmente aos alfacinhas, 
mais conhecedores dos narizes- 
lisboetas, não devendo deixar de: 
tomar parte n’ele o «Bisouro»..

A v l s ©
Avisámos os nossos estimáveis 

assinantes de que no prócimo do
mingo vamós proceder á cobran
ça do primeiro semestre do vi- 
geute ano, pedindo-lhes, por êste 
modo, o favor de ordenarem em 
suas casas o pagamento do res-jj 
pectivo recibo, favor que álêm 
de nos não criar embaraços na 
nossa escrituração vai, tambem, 
poupar a incómodos as familias 
indo o cobrador bater-lhes mais 
vezes á porta. Certos de que se
remos atendidos, antecipâmo-nos 
a agradecer a todos dezej ando- 
lhes qne o novo ano lhes traga 
inúmeras felicidades.

© s  g a s e s  d ©  e sto ssu a g ©  
e  lEÚ e® ááis© S desaparecem to
mando o Carvão Sanitas.

AS HEMORROIDAS desa
parecem por completo com a An 
ti-IIemorroidina.

Pedir instruções gratuitas á 
«Sanitas» T. do Carmo, 1—Lis
bôa.
A n a i s  d a s  E S i & J i o t e c a s  e 

A r q u i v o s .
Deve aparecer dentro de bre

ves dias o primeiro numero dos 
Anais das Bibliotecas e Arquivos. 
impresso na Oficina Tipográfica 
da Biblioteca Nacional, eom co
laboração de Júlio Dantas, Jai
me Cortesão, Aquilino Ribeiro, 
Rodolfo Guimarães," Antonio An

selmo, Pedro de Azevedo, Raul 
Proença, etc. Cada número de 
80 páginas, relativo a um trimes
tre, custará 60 centavos, acei- 
tándo-se desde já na Biblioteca 
Nacional assinaturas anuais ao 
preço de 2$00. A’lêm dè várias 
gravuras, os Anais das Bibliote
cas e Arquivos inserirão habi
tualmente as seguintes secçõas:, 
Bibliografia; Biblioteconomia; Bi
bliotecas e Arquivos; Bibliotecá
rios e bibliotecónomos; Bibliófilos 
e bibliógrafos; Legislação; A Vi
da nas Bibliotecas e Arquivos; 
Curso de Biblioteconomia e Ar- 
quivís.tica;,Relatórios oficiais; No
tas e Comentários; Livros, revis
tas, relatorios, catálogos, Vendas 
e leiloes; Permutas de livros; Ul
timas aquisições da Biblioteca 
Nacional.

Publica ainda anúncios de li
vrarias, casas editoras, papela
rias vendas e compras de livros, 
e outros que possam interessar 
ós leitores da revista, a primei
ra no sen género que se publica 
em Portugal.

i S a r c o s  d c  g u e r r a
Pelo sr. ministro dos extran- 

geiros foi ha dias comunicado áo 
Parlamento que o Conselho Su
premo dos Aliados resolveu con
ceder a Portugal uma canhoneira 
e seis torpedeiros. Tão grande 
demonstração de aprêço pelo nos
so esfôrço na grande guerra, en
che-nos de orgulho ao mesmo 
tempo que, com certeza, fará ros
nar de raiva os mastins que den
tro do peito nunca sentiram o co
ração bater pela Patria.

A s  d i a r r l a é i a s  d a s  ss*I- 
&B2Ç&8 e as perturbações da di
gestão, curam-se, tomando trez 
comprimidos de Lactosimbiosina 
por dia.

Os. linfáticos e escrofulosos: 
devem preferir a Calcina Tripli
ce com Jofío ; Organjço.

Os qúe estiverem muito fra 
cos, com tendencia para a tuber-* 
enlose ou filhos de tuberculosos, 
devem preferir a. Calcina Triplt . 
ce com krrhenal.

—V. Ex .2 sente-se fraco? Tem 
falta de apet’te? Sente pouca dis
posição para o trabalho? Pois to
me 20 gôtas de Dinamina  a cada 
refeição e eentir-se-ha completa
mente curado.— «Sanitas», T. do 
Carmo, 1—Lisbôa.

CA RTEIRA  ELEGANTE

ça, n .os i 3 e 14, e pelo B e
co do F o r te ,  n.° 19.

T ra ta -se  com  Ladislau 
D u rão  de Sá.

^ £ I 1 C I & " S C  u m a  m o 
bília de sala em m o g n o  e 
m ais  a lg u m a s  coisas. T r a 
ta-se com  M anuel Teodo- 
da  C a m a ra ,  n ’es ta  vila.

L  Q oNQALYES JjlTA

Médico-cirurgião e Parteiro
(20 anos de prática)

Consultas: ás 14 horas na Farma
cia do Monte-pio Conceição 

Residencia: R. da Praça da Repu- 
bica, 16—1.°

ALCOOL DE VINHO
Rectificado, de 96 g ra u s  

ga ran t idos .
Fabrica  de

m & m m o  m i
nesta vila.

-<r>2o - -

Chamadas a toda a hora
944

P r é d i o .  Vende-se, 
p roprio  para  chacina, a a n 
tiga casa de A nton io  d ’0 - 
liveira Fialho, Beco do F o r
te, 10 e 10, e ru a  A gosti
nho F ortes ,  10 e 10. T ra 
ta-se com  A nton io  Luiz 
G ouve ia ,  L. da C a lçada—  
A ldegalega.

Mais n inguem  de  P o r tu 
gal pode  g a ra n t i r  aos Ex.mos 
freguezes  um  alcool tão  
p uro , izento de  ólios e é te 
res e com  tão alta g r a d u a 
ção. 995

Uosé ITeoboiio ba S i ív a

C o m  fábrica de gazozas  
e pirolitos, s o d a -w a te r ,  li
cores, c rém es ,  etc., pelos 
s is tem as mais m o d e rn o s  e 
aperfeiçoados. Satisfaz-se 
q u a lq u e r  ped ido , envian
do-se a rem essa  a casa  do  
freguez, m e sm o  fóra da  sé

de do concelho .

Fazem anos:
Oje 0 nosso amigo e correligio

nário Joaquim da. Silva Mascare
nhas.
. —Na terça-feira 0 nosso dedi
cado Correligionário e amigo ma
jor Luiz Antonio da Silva Tava
res de Carvalho, ilustre deputa
do da Nação e 0 tambem nosso 
presado amigo e correligionário 
Manuel Marques Peixinho.

Na quinta-feira 0 nosso pre
sado amigo e correligionário An
tonio Lourenço Gonçalves, digno 
escrivão de direito n’esta comar
ca e o menino Antonio Fernan
des Salinas.

—Na sexta-feira 0 nosso de
dicado correligionário e amigo 
Antonio Cipriano Pio.

As nossas felicitacÕes.

A N A K
das

Bibliotecas e A rqu ivos
; Director-J JULIO DANTAS

Publicação trimestral
Cada fascículo de 80 páginas, 

$60 | Assinatura anual, 2$00.
Pedidos á Biblioteca Nacional 

de Lisbôa.

RUA F O R M O S A  
A L D E G A L E G A

Q U ERE IS  SER
G U A R D A  LIVRO S?

Comprae o melhor método para 
o aprender

{Quiabo praticante cúsctifom
POR

JOAQUIM JOSÉ DE SEQUEIRA

Acnba de sahir o 2. MILHEIRO
1 vol. br., S5o (5oo)

Ene.. S70 (700 
A venda nas, livrarias e no editor

LIVRARIA
V E N T U R A  A B R A N T E S

80 , Rua do Alecrim, 82 
L . I S E B O A

l a A w M A 999

A f W C I O S

U m a m o ra d a  de casas 
em  altos e  baixos sita Ue 
Praça da Republica, com 
e n tra d a  peia m esm a Pra-

Ç o m p a r s í n a  d e  S e g u r o s  L u s o - f l u m í n e n s e

Sociebabe A n ón im a be Hesj>onsabiliòai)e Liwtiíaba

A  que realisa  todas  as  op e raç õ es  em seg u ro s  de in
cêndio, te rre s tres ,  roubos ,  assaltos, tum u lto s ,  t r a n s 
portes ,  v idros, cristais, agríco la ,  pecuário , acidentes 
de tra b a lh o  e vida.

( a u t o r i s a d o -----
CAPITAL e n f i l á i d © ..............  £ © © : © © © £ © ©
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SÉDE~PHW  ©00 $S0TAWMBO1iS0, 13, í.°— Í.J9S0*
.'Correspondente em Aldegalega:— Joaquim Castela

PADARIA VIANENSE
DE

A N T O N I O  M O R A I S  B A  C .  J A C O M E
P ão  de  luxo e de familia de fabrico e sm erad o .  G e 

neros  de m erc iaria , b o m b o n s ,  chocolates, etc:
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